












 
Figura 2. A análise de agrupamento do MDE do IBGE interpolado por vizinho mais próximo, 
apresentando as curvas de nível em cor de rosa, os agrupamentos de baixa exatidão para um 
desvio padrão em linhas grossas escuras, e os para dois desvio padrão em linhas finas escuras. 

 

 
Figura 3. A análise de agrupamento do MDE do IBGE interpolado por vizinho mais próximo, 
apresentando a distribuição do z-score, com valores entre -1,940 (azul) e 10,55 (vermelho). 
 
5. Conclusão 

Este trabalho propõe um método para criar a informação de incertezas espacialmente 
distribuídas para dados de elevação a partir de qualquer fonte. A principal razão para criar 
esses tipos de mapa é para complementar a informação sobre a exatidão existentes. 
Tradicionalmente, a exatidão de um conjunto de dados é definida em termos de uma medida 
global, tal como o RMSE para os dados de elevação. Uma vez que devem existir áreas com 
menor exatidão na região, o mapa de incertezas espacialmente distribuídas criado pelo método 
aqui proposto pode ser utilizado para verificar se o MDE é adequado em aplicação do usuário  
ou para direcionar a coleta de novos dados para melhorar os existentes de modo que sejam 
obtidos onde são mais importantes. 
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Figura 4. A análise de agrupamento do MDE do IBGE interpolado usando TIN, apresentando 
as curvas de nível em cor de rosa, os agrupamentos de baixa exatidão para um desvio padrão 
em linhas grossas escuras e os para dois desvios padrão em linhas finas escuras. 

 
O método utiliza a análise de agrupamento de dados em uma grade regular de células 

proposto por Rogerson (2001). Os aglomerados de baixa exatidão são detectados em uma 
grade regular de valores de medidas padronizadas, como a estatística z-score gerada a partir 
do mapa do coeficiente de variação para o MDE a ser analisado. Este mapa do coeficiente de 
variação é criado a partir das estatísticas locais extraídas utilizando dois outros MDEs. Neste 
trabalho, os MDE do SRTM e do G-DEM do ASTER foram utilizados para calcular as 
estatísticas locais. Deve-se observar que estes dois últimos MDEs podem ser obtidos 
globalmente sem custo. 

No estudo de caso, o método demonstrou que pode ser utilizado para criar o mapa de 
incerteza. Estes mapas podem ser definidas pela suavização dada pelo desvio padrão do 
kernel gaussiano. Por isso, se o usuário deseja ter agrupamentos menores, os valores do 
desvio padrão do kernel gaussiano devem ser pequenos. No estudo de caso, o tamanho das 
regiões diminuiu em 7 vezes quando o desvio padrão foi alterado de dois para um (de 12 para 
1,7 Km2 para os agrupamentos extraídos utilizando a interpolação por TIN). Os resultados 
numéricos indicam que as regiões que devem ser cuidadosamente analisadas diminuiu de 
12412 Km2 para 12 Km2 (para o caso de interpolação por TIN com desvio padrão dois); 
portanto, os custos de coleta de dados adicionais podem ser mil vezes menor (se os custos 
forem linearmente proporcionais ao tamanho da região). 
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